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MITO E RELIGIÃO

Tão importante quanto definir o mito é dizer o que ele não é. Existe quem confunde essa forma de explicação da realidade com idéias do tipo fábula, lenda, invenção, ficção, fantasia, etc. Também pelo fato das culturas primitivas não terem acesso às facilidades que possuímos atualmente, as pessoas acham-se na condição de impor uma imagem inferior aos mitos desse período como coisa arcaica, ultrapassada. 

Na verdade mito é apenas um relato de um acontecimento, uma história verdadeira ligada a uma experiência religiosa. Mito é ainda uma representação coletiva, transmitida através de várias gerações e que relata uma explicação do mundo. O ritual religioso surge, assim, da ação de um conjunto de mitos.

Inconscientemente os adeptos das religiões reconhecem cinco características nos mitos: (a) Ele é real - apresenta-se como uma revelação; (b) Eterno - está no tempo sagrado; (c) Sagrado - relata obras divinas; (d) Exemplar - traz modelo de comportamentos humanos; (e) Transpessoal - não tem autor.

Os mitos respondem, portanto, às perguntas mais básicas das pessoas como origem e morte, o mundo e as forças naturais, a sexualidade, a guerra e o destino humano. Eles estão presentes nas religiões, pois servem para expressar o sentido da existência em forma imaginária, indireta. A profundidade dessas respostas equivale à filosofia e à poesia. 

Antes da filosofia, ciência e arte, o mito era a única forma de explicar a realidade. A profundidade das narrativas exige capacidade de interpretação, de sair das aparências para buscar os significados das coisas. Em outras palavras, o mito é uma verdade que esconde outra verdade.

Questões: (1) Por que mito não é fantasia? (2) Que relações existem entre mito e religião? (3) Como se explicam as cinco características de um mito? (4) Qual a importância dos mitos para a ciência? (5) O que quer dizer "verdade que esconde outra verdade”?
